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    Dedico estas humildes letras a ela...


    ...que faz com que minha respiração se acalme e eu pese mais profundamente cada minuto de vida que me resta ao seu lado: Maria Francisca Fernandes, a mulher mais fantástica que Deus poderia ter escolhido para ser minha mãe.

  


  
    Prefácio

  


  
    Escrever este prefácio é uma honra sem tamanho. Aceitei com alegria e apresento este livro baseada na minha experiência com a cantora, artista, escritora, professora e amiga “Ziza Fernandes”.


    Não é nada simples falar da leveza da alma feminina ao mesmo tempo que precisamos nos mostrar fortes diante de tantos desafios que a vida nos apresenta enquanto mulheres.


    A maior experiência que tive na minha vida foi a maternidade.


    Sou mãe do Pedro e da Luisa.


    Pedro é portador de um síndrome rara chamada Osteogenesis Imperfecta (conhecida como Ossos de Vidro). Seus ossos fraturam com facilidade, devido à uma deficiência na produção de Colágeno do tipo 1.


    Sua capacidade cognitiva é normal e hoje, devido a algumas cirurgias, ele quase não tem deformidades e anda normalmente.


    Essa realidade me trouxe sentimentos novos, medos e força.


    Minha feminilidade ficou ameaçada por muito tempo, até eu conseguir aceitar a condição de ser mãe de uma criança especial.


    Foi assim que descobri meu dom: cuidar e amar incondicionalmente.


    Aprendi a ser firme e a chorar escondido, pra conseguir passar toda segurança necessária aos meus filhos. Aprendi a segurar meu filho no colo, tantas vezes fraturado, e cantar baixinho em seu ouvido pra acalmá-lo, mesmo destruída por dentro. Aprendi a dar todo amor e carinho à Luisa, quando ela se sente desprotegida ao ver seu irmão mais velho precisando de tantos cuidados que parece não sobrar espaço e atenção a ela.


    Porém, depois que comecei a caminhar mais perto da Ziza, a conhecer de perto os temas que ela traz neste livro (pois alguém só pode escrever sobre algo com tanta propriedade se está realmente tentando viver aquilo), conheci outros lugares em mim, até então desconhecidos. Sua força, inteligência e vontade me tiraram um pouco da minha zona de conforto.


    Ela foi conhecendo a minha história e me ajudando a enxergar a mulher que eu tinha me tornado.


    Extraiu de mim uma segurança que eu nem sabia que tinha.


    Me teve como parceira. Confiou em mim e ministramos as palestras do Congresso para Mulheres que ela promove.


    Ziza tem o dom de ser doce, de ser firme, de ser generosa, de ser ousada em seus sonhos, de abrir caminhos e portas. Conheci poucas mulheres determinadas assim e por isso, vibro com cada conquista sua.


    Passei o ano de 2017 ouvindo-a por intermédio dos Cursos que ministra (CEV e Humanitas). Acompanhei de pertinho e, na minha discrição, observei, ouvi, ouvi e ouvi.


    Fiquei de frente comigo mesma muitas vezes, absorvendo conhecimento e entendendo o que eram esses movimentos da alma que ela tanto dizia. Senti cada um deles.


    E esse livro vai ajudar você a sentir também.


    Em cada capítulo você vai mergulhar em si mesma e encontrar desafios para ser uma mulher mais leve, mais feminina e mais segura.


    Ziza provoca em nós uma reflexão importante, um desejo de mudar aquilo que ainda nos impede de crescer, de sonhar, de ser melhor, de ir além.


    Então lhe dou um conselho: aproveite o máximo que puder. Se enfrente, não tenha medo. Faça esse percurso na companhia da Ziza.


    Deixe pra trás o que lhe pesa os ombros e peça a Deus que lhe faça uma mulher feliz e bem leve.


    Aline Venturi


    Cantora, compositora, esposa, mãe, filha, irmã, amiga.


    Amiga da Ziza.

  


  


  
    Introdução

  


  
    A inspiração é uma visita inesperada de Deus.


    É maravilhoso quando ela acontece, embora haja um perigo em se distrair de Deus e perder a inspiração por simples distanciamento da fonte da Beleza. Eu sou apaixonada pela vida e é muito realizador quando tenho a graça de me expressar e sentir claramente a inspiração me visitando nas delicadezas do dia a dia, mas diante da dificuldade do ser humano em acercar-se à verdade, eu preciso de mais ferramentas para essa expressão. Preciso ler muito para escrever bem, para me expressar da melhor maneira possível e assim, ser fiel ao máximo à minha vocação. Em minha rotina – que não existe – esforço-me por ler sempre e escrever todos os dias. Não posso me dar o luxo de escrever só quando sinto necessidade, preciso educar minha expressão e ter claro o caminho interior para ter sempre acessível esse sacrário interior, onde busco as respostas mais verdadeiras e ao mesmo tempo belas, pois disso se trata a arte de um compositor ou escritor: desvendar a alma humana, vesti-la de beleza e torná-la acessível a todos. Como essas forças de atuação, tanto inspiradora quanto “transpiradora” se equilibram? No esforço constante e diário em busca do exercício da vocação, regado pela fidelidade e vontade de aprender sempre mais.


    Nesse esforço de manter minha alma em dia na expressão das inspirações do caminho da vida é que esse livro nasceu. Fui descobrindo mais, no decorrer dos anos e bem aos poucos, sobre esse amor especial pela formação e fortalecimento da alma feminina, que hoje me encanta, me desafia e me propõe mais profundidade na expressão mais concreta de minha vocação como artista e como mulher.


    Trago em mim uma busca profunda por leveza, essa característica das mulheres mais sábias, entregues e seguras, pois elas sabem exatamente o sentido pelo qual suas vidas estão sendo gastas a cada segundo. Leveza no rosto, no sorriso, no trato, no gesto de uma mulher talvez possa ser isso mesmo: ter claro o motivo de amor pelo qual sua vida está sendo entregue a cada segundo que passa. Por isso o título e por isso a inspiração dedicada a este tema tão especial e desafiador.


    Espero que este livro possa ajudar você nessa busca pela graça da leveza máxima feminina e que sua inspiração seja seu sentido de vida, fonte de vida e de força para um caminho de disciplina, superação e de realização.

  


  


  
    Semana 01

  


  
    “Na corda bamba, qual caminho

    a se tomar?”
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    Às vezes não sei muito bem por onde seguir, especialmente nas pequenas decisões que devo tomar no dia a dia. Sinto uma dúvida que


    me diz o tempo todo pra esperar a hora certa. E eu espero. Mesmo contra toda pressa, espero.


    E quando eu consigo ouvir meu coração profundamente, é como uma água fluida que passa por meu interior.

    É como uma chave dentre tantas que eu estava tentando e que enfim abre a porta de um quarto que estava precisando de luz!


    Deus se revela aos poucos e delicadamente, às vezes Ele demora um pouco. Seu tempo não é o nosso e Ele também diz não.


    Eu não desisto da chave.


    Não desisto da Água Viva.


    Pois Ele é SEMPRE fiel.


    Sempre!

  


  
    Dia 1


    Aqui no meu peito mora uma menina


    Aqui no meu peito mora uma menina. Uma menina chorona, que teima em acreditar na vida, insiste em buscar a verdade sobre ela mesma e que, às vezes, se esconde sob muros que o seu próprio medo construiu... É, eu sinto medo. Muitas vezes. E em algumas delas, ele é assustador – inteligente até – e sai me rondando feito bicho matuto solto no mato noturno, contando-me mentiras sobre mim mesma e assustando-me com coisas ridículas que por muito tempo acreditei serem verdades absolutas, e hoje, bem aos poucos, caem por terra.


    Acho que estou nascendo de novo, de novo, de novo... Tão devagar que quase perco a paciência, mesmo assim já dá pra ver um pouquinho de diferença neste meu andar. Hoje olho o medo de frente e ele parece que segue igual... eu é que vou ficando diferente. Incrível é a força da verdade em uma alma que a busca com sinceridade. Não há outra força mais arrastadora. É ela quem me limpa os olhos diante do medo de viver, de buscar, de perguntar, de replicar às perguntas que antes não me eram muito fáceis de responder.


    Aqui no meu peito mora uma mulher intensa com seu interior e que, às vezes, não sabe se está fazendo a coisa certa ou errada, só sabe que a intenção é das melhores e o esforço para ouvir a própria consciência é gigante. Assim, bem aos poucos, vou reconhecendo o certo do errado, o eterno do passageiro. Pena que em alguns momentos esqueço e me ponho a começar tudo de novo. Assim sigo. Persigo essa tal verdade, essa sinceridade interior como quem busca alimento em horas de sobrevivência, em caso extremo de vida ou morte, pois a verdade sobre a minha própria vida não deveria ser tão desconhecida por mim mesma. É o cúmulo da ignorância...


    Aqui no meu peito mora uma menina vestida de mulher, que chora amargo sem que ninguém veja e dá gargalhada de si mesma quando o choro não tem sentido nenhum, depois de uma trombada consigo mesma nas veredas desta tal verdade maravilhosa. Aqui no meu peito mora uma mulher selvagem, que a cada dia vai percebendo os predadores do caminho e vai aprendendo aos poucos a preservar a própria alma e conservar o que será eterno e realmente vale a pena.


    Minha maior defesa? É o que está por vir, ainda não chegou, se é que preciso. E quando vier (e se vier) estarei mais forte, não precisarei me defender. Estarei segura. Serei outra, nascida de novo. Por isso sigo numa luta desigual, no “Sou o intervalo entre o que desejo ser e os outros me fizeram”, como disse o poeta Fernando Pessoa, onde a graça de Deus me reconstrói pouco a pouco e vai me dando forças pra seguir.

  


  
    Dia 2


    Sonhos de mulher


    Sempre ouvi dizer que quem sonha muito fica cada vez mais inteligente por alargar sua alma com criatividade e esperança. Os sonhos são muito significativos, não somente no processo de autoconhecimento do ser humano, por carregarem símbolos importantes para o entendimento do nosso processo de amadurecimento, como também por ser esse lugar tão importante da alma, em que projetamos a vida bem acordados, regando cada um desses sonhos com esforço, dedicação e muito suor.


    É preciso esperança e alegria para sonhar! Uma alma triste não sonha, pois os sonhos nos obrigam a avaliar a vida, a projetar os passos e também a fazer perguntas importantes a nós mesmos, perguntas que são fruto da certeza de que tudo pode ser ainda melhor. Quem sonha não se conforma, se transforma.


    Como mulher, não sei se tenho sonhado “certo”, nem sequer sei se existe uma “fórmula de êxito” para se sonhar bem. Algumas mulheres que conheço, por medo do fracasso, nem sequer se atrevem a imaginar uma vida melhor. Já não sonham… Elas se conformam e seguem a vida assim, tornando-se feias e amargas. A feiura vem da falta de brilho no olhar… E o segredo do bem sonhar não é o êxito em si, mas sim a transformação da alma que está a caminho de uma promessa.


    O que consigo perceber nos passos do meu caminhar é que sonhar me aproxima muito de Deus e me faz ser movida pela esperança. Sonhar também me faz correr riscos que, sem Deus e sozinha, jamais teria a coragem de enfrentar. Sonhar é bom, mas sonhar com Deus me faz muito mais forte! Sonhar com Deus faz toda a diferença! Implica docilidade aos sinais da vida e, ao mesmo tempo, o assumir real e concreto de todas as habilidades que conquistei na vida e que me foram dadas e abençoadas por Deus.


    Quem sonha acordado não economiza esforço e seu alimento principal é a fidelidade, pois os sonhos dignos de um coração de mulher não se realizam da noite para o dia. Os sonhos de uma mulher de fé são como um castelo a ser construído com cada pedra que ela encontra em sua caminhada. Nesse processo, nenhuma pedra pode ser desperdiçada. Nenhum sofrimento é vão quando decidimos perseguir um sonho vivido com Deus. Uma estrada sem obstáculos é como uma comida sem tempero, um rosto sem sorriso, uma estrada sem caminhantes.


    Em alguns momentos reconheço, com humildade, que vejo pedras no meu caminho, e algumas destas eu mesma as coloquei nele ao minar meus sonhos pela desesperança, pela murmuração e pela falta de fé e disciplina. Em outros momentos, as pedras que encontro fazem parte das circunstâncias da minha vida e nelas a Providência Divina também se revela. Nos “nãos” que recebo, leio os sinais da vontade de Deus. É preciso docilidade na negação, e também resiliência pelo tempo que for preciso, até que chegue o momento certo de cada coisa. E quando esse momento chega, nada segura a mão poderosa de Deus no destino esperançoso de uma mulher orante. Se ela ora, entende isso claramente e aceita tudo, pois sabe que ali o Senhor se revelou e a direcionou em seus sonhos mais secretos, ainda que demorem a se concretizar.


    Meus sonhos de mulher têm asas e vejo que muitos deles estão se realizando. Já não estão instalados nas coisas a conquistar, nos projetos a ser desenvolvidos, nos lugares a conhecer; mas sim no meu jeito de viver e na mulher que desejo ser a cada dia. Os sonhos que povoam meu coração de mulher são específicos, raros, únicos. Já dizia um grande amigo que “Se os sonhos de uma mulher dependem de dinheiro é porque são muito baratos”, porque o maior deles é interior: ser uma mulher nova e que conquista a si mesma a cada dia!
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